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DOCUMENTOS DE APOIO 9ºANO
A irradiação do Fascismo no Mundo

Na Europa  
• Em 1932, após 10 anos da comemoração da Marcha sobre Roma, Mussolini previa que os próximos 10 anos levariam a uma Europa completamente Fascista ou com características fascizantes, previsões que viriam a tornar – se realidade já que.  
• Durante a década dos anos trinta as ditaduras irão espalhar – se no continente europeu como resultado dos efeitos da Grande Depressão e da incapacidade das democracias parlamentares em solucionar os diversos problemas políticos, sociais, económicos que os países vão enfrentar. Exemplo desses novos regimes autoritários será a chegada do Nazismo ao poder, na Alemanha em 1933.
• Crescimento dos regimes conservadores e autoritários dos quais se destacam Portugal, Estados Bálticos, Polónia, Hungria, Bulgária, Roménia, Jugoslávia, Albânia, Grécia, Turquia.

•Política imperialista por parte da Alemanha Nazi com a anexação de territórios como a Áustria e Checoslováquia.

• Dentro do clima de autoritarismo, destaca – se a implantação da ditadura fascista do general Franco, em Espanha, após uma guerra civil de três anos (1936 -1939), para a qual contribuiu o apoio da Itália de Mussolini e a Alemanha de Hitler.

• O crescimento de simpatias fascistas em países ditos democráticos, como a França, Inglaterra, Holanda, Bélgica, Noruega e Suíça, sem continuidade.
Outros Continentes

- Na América Latina e no Extremo Oriente. Também aqui se verifica a aceitação das ideias repressivas e autoritárias, resultado de influências locais ou influencia dos modelos fascistas europeus bem como consequência da forte retracção verificada no comércio internacional. Exemplo desta política foram a criação de regimes autoritários de ditadura popular, instalados quer no Brasil, quer na Argentina, Chile, nos quais os seus chefes tiveram o apoio do exército e proletariado urbano.

No extremo Oriente, destaca – se o exemplo Japonês, no qual o Imperador Hirohito irá exercer um poder absoluto, apoiando o expansionismo nipónico na invasão da China.

	Factores que justificam a consolidação dos regimes fascistas e o caminhar para a 2ª Guerra Mundial



· A perfeita concertação entre os governos de ditadura, visível no apoio por parte da Itália e Alemanha à Espanha, fornecendo homens, armas e dinheiro ao levantamento nacionalista espanhol de 1936.

· A criação do Eixo Roma – Berlim, celebrado entre Mussolini e Hitler e reconfirmado no Pacto de Aço, três anos mais tarde.

· O Pacto Anti –Komintern, celebrado entre Alemanha e Japão(1936), também conhecido por Eixo –Berlim – Tóquio (que receberá a adesão da Itália e  da Espanha Franquista.
· A atitude de Impunidade por parte da SDN, que resultou numa atitude passiva perante:

1. Politica Imperialista do Japão ao invadir a Manchúria em 1931 e a China em 1937, não aceitando as observações da SDN.

2. Conquista da Etiópia por parte de Mussolini entre 1935 -1936, com o objectivo de tornar a Itália num império, em 1939 anexa a Albânia.

3. A Alemanha que abandonou a Sociedade das Nações em 1933 e com Hitler tomou as seguintes medidas:

a) Recuperou o território do Sarre, visando criar uma Grande Alemanha.

b)  Em 1935 inicia um programa de rearmamento à revelia do Tratado de Versalhes, modernizando as forças armadas.

c)  Em 1936, Hitler remilitarizou a Renânia, zona que segundo o tratado interditava a presença de tropas e construções fortificadas.
d)  Em 1938 anexou a Áustria e o território dos Sudetas (província fronteiriça da Checoslováquia), em 1939.
e)  Esta política teve o consentimento da comunidade internacional (Acordos de Munique), a 30 de Setembro de 1938, no qual a França e Inglaterra deram o seu consentimento à anexação da região dos Sudetas.
· •Debilidade da SDN, que resultou da entrada tardia da U.R.S.S, a não participação dos E.U.A.

· Atitude pacifista e de apaziguamento por parte dos países democráticos que cederam de forma constante à politica nazi, concretizada nos acordos de Munique (visível na Guerra civil de Espanha (1936-1939), na qual Franco teve o apoio de Hitler e Mussolini, na luta contra os republicanos), e na qual os países democráticos não interferiram considerando tratar – se de luta entre Fascismo e Comunismo, respeitando o principio de não intervenção e possibilitando o aparecimento de mais um regime autoritário.
· Assinatura do Pacto de não agressão entre a Alemanha de Hitler e U.R.S.S de Estaline, o Pacto Germânico – Soviético que previa em caso de guerra a partilha da Polónia entre os dois países e a anexação dos Países Bálticos pela U.R.S.S. Ao aliar –se a Estaline , o inimigo bolchevista, Hitler tirava partido da hostilidade entre as democracias ocidentais e o regime soviético e abria caminho à expansão vital para Ocidente por parte de Hitler, deixando este de se preocupar com a frente leste.

Concluindo:

Perante todos estes factos, Inglaterra e França irão inverter a sua politica externa e proclamar o apoio aos países ameaçados (Polónia, Grécia, Roménia, Bélgica, Países Baixos) pelo Imperialismo Eixo – Nazi – Fascista, declarando guerra à Alemanha a 3 de Setembro, na sequencia da invasão da Polónia feita de surpresa,  pela Alemanha a 1 de Setembro de 1939.
Iniciava – se a 2ª Guerra Mundial
Factores que conduziram ao conflito - Sintetizando
•Politica Nazi, orientada para o militarismo, expansionismo, desobediência ao tratado de Versalhes, mediante uma politica de rearmamento (poderosas colunas de tanques – Panzeres), de assinatura de pactos militares (A criação do Eixo Roma – Berlim, celebrado entre Mussolini e Hitler e reconfirmado no Pacto de Aço, o Pacto Anti –Komintern, celebrado entre Alemanha e Japão(1936), também conhecido por Eixo –Berlim – Tóquio), formando uma aliança que ficou conhecida pelo EIXO.
•Desrespeito pelas cláusulas do tratado de Versalhes por parte da Alemanha que ocupou a zona desmilitarizada da Renânia, em 1936, anexação da Áustria em 1938.

•Incapacidade da SDN e perda de credibilidade a nível internacional.

•Politica de apaziguamento de acordo com os princípios da SDN e não reacção aos primeiros ataques, confrontos e desrespeitos por parte dos países prevaricadores.

•Após declaração de guerra por parte dos Aliados, a Alemanha irá continuar a sua politica de conquistas (guerra relâmpago), ocupando a 10 de Maio de 1940, de forma rápida, a Dinamarca, Noruega, Bélgica, Luxemburgo, Holanda, não atacando os países que se mantiveram neutros como Portugal, Espanha, Suécia e Suíça.

•Perante uma Europa quase totalmente dominada, Hitler irá atacar a Inglaterra em 1941, cuja população resiste estimulada pelo seu 1ºMinistro Churchill e protegida pelas bem equipadas tropas que resistem ao avanço alemão, beneficiando do apoio das suas colónias, do apoio económico e material dos americanos, bem como a protecção da sua força aérea a RAF (Royal Air Force).
•Na França parcialmente ocupada o General francês Charles de Gaulle apela à resistência.

 A Europa sob o domínio nazi e a mundialização da guerra

1.A 22 de Junho de 1941, Hitler atacou a U.R.S.S, rompendo o Pacto com Estaline.

2.Em África as colónias alemãs e italianas lutam contra os ingleses.

3.No Pacifico, os Japoneses tentam estender o seu domínio a toda a Ásia mas são confrontados com a influência americana, daí que a 7 de Dezembro de 1941, as tropas japonesas ataquem a base militar de Pearl Harbor, no Havai, motivo que levará os E.U.A a declarar guerra ao Japão.

A Derrota do Eixo

Com a entrada dos E.U.A na guerra ocorrem as seguintes mudanças:

Aumento do poder dos aliados, contribuindo para a derrota das forças do Eixo.
1. Em 1943 será marcada pelo avanço dos Aliados. No Pacifico, os E.U.A derrotaram os japoneses nas batalhas aeronavais de Midway e Guadalcanal.
2. Os exércitos aliados liderados pelo General Montgomery, no Norte de África (Egipto), derrotam os alemães na batalha de El Alamein em Janeiro de 1942 e partindo deste espaço será possível o desembargue na Sicília em julho de 1943,(vindos do Norte de Africa) e libertassem a Itália, sendo Mussolini deposto e executado. Em meados de 1944 a Itália Capitulou.

3. Os exércitos alemães serão vencidos na pelo exército vermelho e rigor do inverno russo, na batalha de Estalinegrado em 1943.
4. A 6 de Junho de 1944 100.000 mil homens integrando tropas francesas, inglesas e americanas, comandadas pelo general Eisenhower, desembarcam nas costas da Normandia (dia D), o que marca o início da derrota alemã. Em Agosto Paris é libertada do domínio Nazi.
5. Em Abril de 1945 as forças aliadas cercam a Alemanha e Hitler suicida –se. Em 8 de Maio de 1945 a Alemanha capitulou.

6. Na Ásia, com a bomba atómica a 6 de Agosto de 1945 sobre Hiroshima e a 9 de Agosto sobre Nagasaki, que terão causado a morte de 220.000 pessoas. Dez dias depois o Japão assina a rendição e termina a 2ª Guerra Mundial em Agosto de 1945.
 Nascimento e afirmação de um novo quadro geopolítico
	A reconstrução do  pós – guerra




Os custos da guerra

a) 50 Milhões de mortos, sendo a maioria civis, elevado número de deficientes, milhões de feridos, deportados, órfãos, desaparecidos, desalojados.
b) Na Europa – A destruição de cidades inteiras (arrasadas), vias de comunicação e indústrias destruídas, campos abandonados e a consequente decadência da economia.

c) Falta de alimentos e combustíveis e a sobrevivência feita com senhas de racionamento.

d) Holocausto - Extermínio em massa de 6 milhões de judeus.
e) No espaço asiático 1,5 milhões de coreanos foram enviados para o Japão como escravos para trabalharem na indústria de guerra.

f) O Lançamento das duas bombas atómicas provocaram perto de 220.000 mortos, dos quais 90% civis.

	Os caminhos da Paz – Alterações económicas, sociais e demográficas




A definição de áreas de influência – Alterações no mapa politica mundial
· Com o fim da guerra verifica – se uma alteração de forças nas relações internacionais. Alemanha e Japão saíram das guerras vencidas e humilhadas. Inglaterra e França apesar de vitoriosas viram – se empobrecidas e dependentes de ajudas externas. No quadro de ruína e pobreza duas potencias agigantam – se (U.R.S.S, com apoio no exercito vermelho e sua enorme extensão geográfica e E.U.A, a grande potencia Mundial).
As conferências de Paz

· A conferência de Ialta - Ainda a guerra não tinha terminado e representantes dos E.U.A, Inglaterra, U.R.S.S, reuniam – se entre 4 -11 de Fevereiro de 1945, respectivamente Roosevelt, Churchill e Estaline na Conferência de Ialta, na Ucrânia, nas margens do mar Negro, nas termas de Ialta e posteriormente em Agosto de 1945 na Conferência de Potsdam, na Alemanha, em Berlim (visando consolidar os alicerces da paz). Apesar das divergências que os separavam, o clima de cooperação, cordialidade e confiança existente permitiu o acordo entre os aliados nas seguintes questões.

· Definiram – se as fronteiras da Polónia (ponto de discórdia entre os ocidentais, já que tinha sido a violação das fronteiras polacas a causa inicial da guerra, e os soviéticos que não desistiam de ocupar a parte oriental do país).

· Perda provisória da soberania da Alemanha e sua divisão em quatro zonas, ocupadas e administradas pelos E.U.A, Inglaterra, França (parte ocidental) e U.R.S.S (parte oriental). A cidade de Berlim teve também uma administração conjunta e foi também dividida em quatro áreas de ocupação.
·  A Alemanha perdeu todos os territórios conquistados, foi desmilitarizada, desnazificada, com a prisão e julgamento dos principais responsáveis nazis muitos dos quais foram condenados à morte ou a prisão perpétua por um tribunal internacional reunido em Nuremberga, em 1946. Ver doc.3 pág.125
· O Japão perdeu todos os territórios que conquistara, os chefes militares considerados criminosos de guerra, foram presos e muitos executados, o território foi ocupado pelos E.U.A e reorganizado sob a direcção do General MacArthur, que lançou as bases de um regime político democrático parlamentar.

· Na Palestina, região que estava sob a administração britânica, foi criado, em 1948, o Estado de Israel, para que os judeus formassem um Estado no território que, à data do Império Romano, fora dos seus antepassados. Esta medida teve, desde o início, a oposição das populações palestinianas que lá viviam e dos países muçulmanos vizinhos, situação que ainda se prolonga em conflitos actuais.
·  A Nova Ordem Mundial, foi ainda marcada pelo acordo feito pelas grandes potências para a divisão da Europa, em Duas Zonas de Influência: Os países da Europa de Leste, incluindo parte da Alemanha e os países bálticos (Estónia, Letónia e Lituânia), passaram a ser repúblicas soviéticas, ficando sob a influência da U.R.S.S, formando o Bloco de Leste. Os restantes países europeus ficaram sob a influência dos E.U.A, formando um Bloco Ocidental.

·  A divisão, ocupação e desnazificação da Áustria, em moldes semelhantes aos estabelecidos para a Alemanha.
· Estipulou – se o supervisionamento dos “três grandes” na futura constituição dos governos dos países do Leste (ocupados pelo Eixo), respeitando a vontade das populações.
·  Estabeleceu – se o valor de 20.000 milhões de dólares (proposta de Estaline), como base das reparações da guerra a pagar pela Alemanha.
· A Conferência de Potsdam irá decorrer num clima mais tenso do que a anterior, sem soluções definitivas para os países vencidos (vencida a Alemanha reavivam – se as desconfianças face ao comunismo representado por Estaline e suas pretensões expansionistas na Europa). Nos anos seguintes o clima de tensão irá continuar e o afastamento entre os Aliados irá acentuar –se até se transformar em antagonismo.
	Um Novo Quadro Geopolítico – O Papel da U.R.S.S, no Pós – Guerra.




· A 2ª Guerra possibilitou a U.R.S.S, ganhos territoriais e protagonismo internacional (quebrando o isolamento que o ocidente tinha perante o comunismo e possibilitando a Estaline preponderância nas decisões politicas e nas novas coordenadas geopolíticas).
·  Beneficiou do papel determinante do Exército Vermelho tido no último ano da guerra na sua marcha vitoriosa até Berlim, sendo responsável pela libertação dos países da Europa Oriental. Na Polónia, Checoslováquia, Hungria, Roménia, Bulgária, os soldados russos irão substituir os ocupantes nazis.
· Passou a deter posição estratégica no Leste Europeu (apesar dos acordos consagrarem o respeito pela vontade dos povos expressa em eleições livres supervisionadas pelas três potencias), na prática tornava – se impossível contrariar a hegemonia soviética que irá acabar por se impor entre 1946 e 1948, levando a que todos os países libertados pelo Exército Vermelho caminhassem para o Socialismo.
· Este processo de sovietização destes países, de uma área de influência impenetrável, isolada do Ocidente por uma “Cortina de Ferro”, será objecto de contestação e crítica por parte de Churchill, em Março de 1946, na Universidade de Fulton (Missouri).
· Este alargamento da influência soviética provocava um novo medir de forças (mundo capitalista e mundo comunista), apesar dos ideais de concórdia e fraternidade que tinham estado na base da Organização das Nações Unidas. 
	A Organização das Nações Unidas




· Ainda antes de terminar a guerra a ideia de criar uma organização a internacional que assegurasse a paz e segurança entre os povos começou a ganhar força (apesar do fracasso da SDN), tendo como principal defensor de uma grande Aliança, Franklin Roosevelt, a qual teria o nome de Organização das Nações Unidas (ONU), para a qual foram dados os seguintes passos:
· Conferência de Teerão, em 1943, na qual o projecto foi acordado, sendo ratificado em Ialta (onde se decidiu a convocação de uma conferencia para redigir e aprovar a Carta fundadora das Nações Unidas).
· No dia 25 de Abril, na cidade de São Francisco, reunidos em conferência os delegados das 51 nações assinam a carta que será ratificada em 24 de Outubro de 1945., que marca oficialmente o nascimento da Organização das Nações Unidas, que assentava nos seguintes objectivos:
1.Manter a Paz, reprimir actos de agressão, recorrendo a meios pacíficos de acordo com princípios de justiça e de direito internacional.

2. Desenvolver relações de amizade entre os países do Mundo, assente na igualdade entre os povos e no direito a autodeterminação.

3. Desenvolver a cooperação internacional ao nível económico, social, cultural e promover a defesa dos direitos humanos.

4. Funcionar como centro harmonizador das acções tomadas para alcançar estes propósitos.
4. Função profundamente humanista, reforçada com a aprovação em 1948 com a conferência Universal dos Direitos do Homem, ultrapassando a anterior declaração Francesa de 1789, pois não se limitava a definir os direitos e liberdades fundamentais (direito à vida, liberdade de reunião, associação, expressão), integrando também espaço para questões económico – sociais (direito ao trabalho, descanso, ensino). 
Órgãos de Funcionamento das Nações Unidas – ler  pág.126 e 127
1.Assembleia Geral – Reúne entre Setembro e Dezembro e na agenda pode constar todo o tipo de questões. Constituída pela generalidade dos estados membros, tendo cada um direito a 1voto e funcionando como um Parlamento Mundial.
2 - Conselho de Segurança – Composto por 15 membros, sendo 5 permanentes (E.U.A, URSS, actualmente Federação Russa, Reino Unido, França e Republica Popular da China), e 10 flutuantes, eleitos pela Assembleia Geral por dois anos.
É o órgão responsável pela paz e segurança. Neste contexto actua como mediador, decreta sanções económicas, decide a intervenção das forças militares da ONU.

Para que as decisões se possam aplicar precisam de uma maioria reforçada de 9 votos, a favor dos quais cinco devem ser dos cinco membros permanentes. Basta a oposição de um para que as decisões sejam vetadas. São estas cinco potências que na prática policiam o mundo.
3 – O Secretariado Geral – À frente do qual se encontra o secretário-geral Ban Ki –moon, natural da República da Coreia,  eleito desde 1 de Janeiro de 2007 pela Assembleia mediante proposta do Conselho de Segurança. Com mandato de 5 anos (pode ser renovado). Pode participar nas reuniões do Conselho de Segurança, sem direito a voto, coordenar o funcionamento burocrático da organização e utilizar a diplomacia para solucionar as questões diplomáticas
4 - Conselho Económico e Social – É um dos órgãos importantes da ONU. Com a função de promover a cooperação a nível económico, social e cultural entre as nações. Actua através de comissões especializadas e outros órgãos que estão sob a sua tutela.
5 - Tribunal Internacional de Justiça – Com sede em Haia, órgão máximo da justiça internacional com a função de resolver os litígios entre os estados.
6 - Conselho de Tutela ou Conselho de Administração Fiduciária – Criada com o objectivo de administrar os territórios que no passado se encontravam sob a tutela da Sociedade das Nações. Como objectivos a promoção do desenvolvimento dos territórios (ex colónias), visando criar condições para o seu auto governo e independência. Em 1994 com a independência do Palau, o ultimo território sob a guarda do conselho de tutela foram cumpridos os objectivos deste organismo que cessou funções. 
A ONU que desde 1952 tem a sede em permanente em Nova Iorque agrega todos os povos do mundo (192 Países). De registar o facto de no que se refere à garantia da paz, a mesma tem tido alguns entraves, sobretudo devido à actuação do Conselho de Segurança e o direito de veto dos 5 membros permanentes, levando a que alguns conflitos tenham ocorrido sobretudo nas regiões do terceiro Mundo.
O desmoronamento do bloco soviético tem permitido uma harmonia nos consensos relativos a intervenções militares.
As Novas Regras da Economia Internacional
A Reconstrução do  pós – guerra – Outras Áreas
A - O ideal de cooperação económica – Para além das mudanças politicas, também a necessidade de alterar a politica económica levou a que um grupo de economistas de 44 países reunidos em conferência em Bretton Woods ( New Hampshire, E.U.A) com o objectivo de estruturar a situação monetária e financeira do período de paz.

Os E.U.A irão liderar uma nova ordem económica, baseada na cooperação internacional (pondo de lado a anterior politica nacionalista económica dos anos 30, na qual os países procuraram solucionar os seus problemas sem o conseguirem com reflexos no crescimento económica e na paz mundial).
Procurava – se regularizar o comércio mundial, os pagamentos e a circulação de capitais evitando o círculo vicioso da desvalorização da moeda e instabilidade das taxas de câmbio (ocorridas nos anos 20 e 30). Neste contexto procedeu – se:
a) Criação de novo sistema monetário internacional – visando a estabilidade das moedas necessárias ao desenvolvimento das trocas, assentando no dólar como moeda - chave. As restantes moedas passaram a ter uma paridade fixa relativamente ao ouro e à moeda americana, garantindo o Tesouro dos Estados Unidos a convertibilidade dos dólares neste metal precioso. O dólar torna – se tão bom como o ouro (as good as gold).
b) Criação do Fundo Monetário Internacional (FMI), como forma de operacionalizar o sistema e ao qual recorriam os bancos centrais dos países com dificuldades em manter a paridade fixa da moeda ou equilibrar a sua balança de pagamentos. Ler doc.10, pág.22.

c) Criação do Banco Internacional para a Reconstrução e o Desenvolvimento (BIRD), também conhecido como Banco Mundial, visando financiar projectos de fomento económico a longo prazo.

d) Assinatura em 1947 de um Acordo Geral de Tarifas e Comércio (GATT), que se concretiza na Conferencia Internacional de Genebra, na qual 23 países signatários se comprometem a negociar a redução dos direitos alfandegários e outras restrições de comércio. Este princípio de espaço aberto de fronteiras irá dar origem ao BENELUX, que consolida a união aduaneira entre a Bélgica, Países Baixos e Luxemburgo (futuro embrião da Comunidade Económica Europeia). Ler doc.11 e 12, pág.23.
B – A primeira vaga de descolonizações.

a) Desmoronamento do domínio europeu no Mundo, na sequência da 2ª Guerra Mundial. A guerra que obrigou a sacrifícios nas colónias irá despertar essas mesmas colónias para a injustiça da dominação estrangeira e a luta pela Liberdade.

b) A fragilidade europeia decorrente do fim da guerra incentiva a sentimentos de rebeldia pelos colonizados e mostra uma Europa (outrora invencível), incapaz de defender os seus territórios da invasão estrangeira. Desprestigiados e com as economias arruinadas, os países colonizadores mostravam – se impotentes para impedir a vaga independentista que rebenta na Ásia e em África.
Exº - Na Ásia – observa – se a ocupação da Indochina, Malásia, Birmânia e Índias Orientais Holandesas pelo Japão.

c) A pressão exercida pelas superpotências (E.U.A e U.R.S.S), que apoiam os esforços de libertação dos povos colonizados. No caso concreto os E.U.A pelo seu passado e por interesses económicos defendem a descolonização. A U.R.S.S actua segundo princípios marxistas (revolta dos oprimidos face aos interesses económicos capitalistas e por outro lado percebe a possibilidade de estender nos países recém-formados o modelo soviético).
d) A ONU, fundada sob o signo da igualdade entre os povos do Mundo, irá funcionar como mais um veículo de defesa na luta pela descolonização incentivando os estados membros ao cumprimento do estipulado na Carta e nas Resoluções da Assembleia – Geral que condenaram a manutenção do domínio colonial.
e) A Descolonização Asiática – Será no espaço asiático que irá ocorrer a 1ª vaga de descolonização. No Médio Oriente, tornam – se independentes a Síria, o Líbano, a Jordânia e a Palestina, onde em 1948 nasce num clima de guerra, o estado de Israel. Ler doc.13, pág.25. 
f) Na Índia – “Jóia da Coroa”, britânica, na qual o Partido do Congresso liderado por Mohandas Gandhi , obtivera de Churchill a promessa de retirada inglesa (contudo e mediante o pretexto de conflitos entre a comunidade Hindu e Muçulmana), o processo será atrasado pelos britânicos, concretizando – se em 1947 ficando a Índia Inglesa dividida em dois Estados: A União Indiana (maioritariamente Hindu) e o Paquistão (maioria Muçulmana). Ler doc.14, pág. 26.
g) Outros territórios do Império Inglês do Oriente irão reclamar a independência, nomeadamente o Ceilão, Birmânia, Malásia aos quais será dada independência com excepção da Malásia, às quais será facultada a entrada na Commonwealth. Ler nota 2, pág.26. (preservando os seus interesses económicos na região).
h) Holandeses e Franceses irão perder as suas colónias.Em 1945 o dirigente nacionalista Sukarno proclama a República da Indonésia, o qual será reconhecido pelos holandeses em 1949.

i) Na Indochina o processo de descolonização foi mais complexo (após domínio japonês que despertou fortes sentimentos antifranceses), quando a França recupera o território sofre forte oposição encabeçada pelo líder comunista Ho Chi Minh. Em 1954 os franceses, vencidos, retiram e reconhecem o nascimento de três novas nações: Vietname (provisoriamente dividido entre Norte e Sul), o Laos e o Camboja. Ler doc.15, pág. 27.
j) A descolonização irá estender –se ao continente Africano . No seu conjunto o fim dos impérios europeus pode considerar –se o fenómeno politico mais relevante da segunda metade do século XX, provocando mudanças  no mapa das nações, na alteração das relações internacionais e consolidou –se o principio da Igualdade entre os Povos.
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